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PROJETOS DE POLÍTICAS PUBLICAS

Fase 1: Entender

- Identificação do problema
- Coleta de dados
- Metas
- Mapeamento dos 

interesses das partes
- Análise do impacto nos

negócios
- Análise de riscos e 

oportunidades
- Determinação do processo

Fase 3: Avaliar

- Execução continua do 
plano de comunicação

- Execução continua do 
plano operacional

- Avaliação e adaptação

Fase 2: Desenvolver e 
Implementar

- Posicionamento
- Criação de linguagem

comum
- Permissões e base legal
- Formação de uma aliança
- Desenvolvimento de 

políticas públicas
- Analise de alternativas
- Plano de comunicação
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2.0 Criação e Gestão de Políticas Públicas

2.1 Resultados do Levantamento de Dados de Consumo e Custo de Água e 
Energia

2.2 Benchmarking e indicadores

2.3 Criação de Programas, Metas e Políticas Públicas

2.4 Discussão

AGENDA



2.1 RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DE 
DADOS DE CONSUMO E CUSTO DE ÁGUA E 
ENERGIA 
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Os resultados das análises de consumo de água e energia de edifícios públicos são 
apresentados em arquivo separado.

RESULTADOS
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2.1 Resultados do Levantamento de Dados de Consumo e Custo de Jaboatão dos 
Guararapes

2.2 Benchmarking e indicadores
2.3 Criação de Programas, Metas e Políticas Públicas

2.4 Discussão

AGENDA



2.2 BENCHMARKING E INDICADORES
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BENCHMARKING E INDICADORES
Um benchmark é um referencial de mercado, que define um nível 
típico ou uma meta de consumo energético, mensurado através de 
indicadores de desempenho. Benchmarks permitem:

Visualizar o consumo 
real da edificação no 

cenário geral do estoque

Comparar seu 
desempenho com 

tipologias, tecnologias e 
usos semelhantes

Identificar metas 
próprias e reduzir 

consumos, obtendo 
ganhos econômicos

Realizar projetos e ações 
de melhoria de 

eficiência

Monitorar impactos das 
ações e reavaliar o 

estoque
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INDICADORES DE DESEMPENHO

KPI = Key Performance Indicators (Indicadores Chaves de Desempenho)

- Resultado da etapa de monitoramento
- Essencial para permitir análise crítica

- Definição de KPIs em função da realidade de cada edifício (Fatores de Influência)

- Excluir cargas especiais, andares vazios, etc.

kWh OU 
m³ / hab

kWh OU 
m³ / 

refeição

kWh OU 
m³ / dia 

útil

kWh OU 
m³ / m² 

/ ano
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POLÍTICAS DE TRANSPARÊNCIA DE DADOS

Jurisdição

Tipo e tamanho da 
edificação Obrigatoriedade de Transparência e Divulgação

Não -

Residencial

Residencial 

Multifamiliar

Em sites 

públicos

Para 

governos 

locais

Para 

inquilinos
Vendas Locação

Financiame

nto

Austin 
(município)

Acima de 

3.048 m²
- - - - -

Califórnia 
(estado)

Acima de 

304,8 m²
- - -

Distrito de 
Columbia 

Acima de 

15.240 m²

Acima de 

15.240m²
- - - -

Nova Iorque 
(município)

Acima de 

2.322 m²

Acima de

2.322 m²
- - - -

São Francisco 
(município)

Acima de 

3.048 m²
- - - -

Seattle 
(município)

Acima de 

3.048 m²

Acima de 5 

unidades
-

Washington 
(estado)

Acima de 

3.048 m²
- - - -

Fonte: Adaptado de Institute for Market Transformation, 2011 
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RESULTADOS DE POLÍTICAS DE 
DIVULGAÇÃO DE DADOS

Grandes edifícios em NY reduziram 8% de suas emissões de GEE em 3 anos
através de benchmarking obrigatório

• 3.000 propriedades 
analisadas entre 
2010-2013

• Redução do 
consumo de energia 
em 6%

https://www.energymanagertoday.com/new-york-city-study-conclusion-
benchmarking-works-0126555/

https://www.energymanagertoday.com/new-york-city-study-conclusion-benchmarking-works-0126555/
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BENCHMARKING ENERGÉTICO BRASILEIRO

Projeto DEO do CBCS

• DEO = Desempenho Energético Operacional em 
Edificações

• Desenvolve e publica indicadores de eficiência em 
edificações

• Publica metodologias de referência para preparação 
de benchmarks e linhas de base energéticas
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PROJETO DEO

www.cbcs.org.br/deo

1. Indicadores e benchmarks de desempenho

2. Possibilitar diagnósticos energéticos 
completos

3. Estudar qualidade ambiental e satisfação

4. Comunicação dos benefícios

5. Informar políticas públicas

http://www.cbcs.org/deo
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BENCHMARKING DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS
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Comparação de consumo medido com benchmarks
Real Típico Boa prática

7 edifícios no nível Eficiente ou Típico = 35%
13 Ineficientes = 65%

Apenas melhorias de operação e gestão economizam 
5 a 20%!!!!

Fonte: Projeto 3E do MMA (http://www.mma.gov.br/informma/item/10577-p-r-o-j-e-t-o-3e)

http://www.mma.gov.br/informma/item/10577-p-r-o-j-e-t-o-3e
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BENCHMARKING DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS

Fonte: http://benchmarkingenergia.cbcs.org.br/

http://benchmarkingenergia.cbcs.org.br/
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BENCHMARKING DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS
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BENCHMARKING - ÁGUA

Setor Valor Mediano

Escritórios (com torres de refrigeração) 1,1 m3 / m2 / ano

Varejo 1, 3 m3 / m2 / ano
Hotéis 4 estrelas 0,68 m3 / quarto ocupado / dia

Hotéis 5 estrelas 1,21 m3 / quarto ocupado / dia

Escolas Primárias 11,5 litros/ pessoa / dia

Escolas Secundárias 13,4 litros/ pessoa / dia

Faculdades 18,3 litros/ pessoa/ dia

Benchmarks de Água na Singapura, por Setor

Fonte: Singapore Public Utilities Board
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2.1 Resultados do Levantamento de Dados de Consumo e Custo de Jaboatão dos 
Guararapes

2.2 Benchmarking e indicadores

2.3 Criação de Programas, Metas e Políticas Públicas
2.4 Discussão

AGENDA



2.3 CRIAÇÃO DE PROGRAMAS, METAS E 
POLÍTICAS PÚBLICAS
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Fase 1: Entender e Analisar

- Identificação do problema
- Coleta de dados
- Mapeamento dos 

interesses das partes
- Análise de oportunidades

e impacto nos negócios
- Análise de riscos e 

oportunidades
- Determinação do processo

Fase 3: Executar e Avaliar

- Execução do plano de 
comunicação

- Execução do plano
operacional

- Avaliação e adaptação

Fase 2: Desenvolver

- Posicionamento
- Metas
- Criação de linguagem

comum
- Permissões e base legal
- Formação de uma aliança
- Desenvolvimento de 

políticas públicas
- Analise de alternativas
- Plano de comunicação

FASES DE PROJETOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS
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FASE 2: IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA

v Perfil do consumo da cidade. Edifícios públicos como consumo total da 
cidade. 

v Custos.

v População no futuro – Aumento da demanda de água e energia.

v Capacidade máxima legal de exploração dos recursos atualmente 
disponíveis.

v Sustentabilidade das fontes de energia.

v Gases de efeito estufa e metas nacionais.

v Modernização dos sistemas existentes e a utilização de fontes 
alternativas.

v Analise de benefícios e riscos.

v Identificar tipologias ou setores alvo para a redução.

Fase 1: Analisar
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FASE 2: IMPLEMENTAR AS AÇÕES

v Criar e comunicar metas e indicadores para gestão da 
demanda com redução de consumo efetivo e mensurável.

v Estabelecer prazos para cumprimento das ações com 
orçamentos.

v Estabelecer indicadores para acompanhar o 
desenvolvimento no prazo estimado.

v Desenvolver estratégias e ações para atingir os objetivos.

v Começar a implementar o plano.

v Alianças.

Fase 2: Desenvolver uma
estratégia e implementar

ações.
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METAS devem ser Mensuráveis, Específicas, 
Temporais, Acordadas/Atingíveis e Sensatas! 

FASE 2: COMO CRIAR METAS?



CRIAÇÃO DE PROGRAMAS, METAS E POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA 
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METAS

Fonte: PMISB Sorocaba
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NYC identificou a 
necessidade de reduzir o 
consumo de água da 
cidade devido a projetos
de concertos de 
infraestrutura de 
abastecimento. O custo
de investimentos em
redução de consume a 
esquerda foi Estimado 
abaixo do custo de 
aumento de 
abastecimento a direita.

FASE 1: ANÁLISE DO PROBLEMA

Fonte: NYC Water Demand Management Plan 2015 
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FASE 2: DESENVOLVER METAS

• Reduzir consumo per capita por 10% em 5 anos. 
• Reduzir consumo da cidade por 5% em 5 anos.

• Consumo per capita doméstico em Singapura foi reduzido de 165 litros por dia em
2003 para 143 litros por dia em 2017. A meta é chegar a 130 litros por dia em
2030.

• NYC implementou um programa para reduzir o consumo total da cidade por 5% 
em 5 anos, o programa tinha como alvo todos os edifícios públicos.

• A Califórnia em 2015 introduziu a meta de reduzir consumo urbano de água por
25%.

Exemplos de metas e indicadores na gestão de demanda de água:

Possíveis metas de gestão de demanda:
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FASE 2: IMPLEMENTAR AÇÕES

Estratégias de um programa de gestão de demanda de água:

• Aplicar medição universal.

• Redução de perdas.

• Programas de retrofits municipais (começando com um piloto).

• Programas para a indústria e setor comercial.

• Uso de aguas pluviais e recarga de aquiferos.

• Prevenção de poluição de aguas pluviais.

• Reforma tarifária passando para taxas progressivas mais eficientes.

• Implementar etiquetagem voluntária.

• Usar o Código de Obras para exigir mais eficiência nos dispositivos.

• Premiar a eficiência com programa de reconhecimento ou certificação.

• Exigir benchmarking ou avaliação comparativa do consumo dos prédios públicos e 

privados acima de um certo tamanho.
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FASE 2: IMPLEMENTAR AÇÕES – EXIGIR FLUXOS 
MÁXIMOS DE DISPOSITIVOS

Fonte: Dados elaborados dos Códigos de Obras das cidades.
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FASE 3: PLANO DE COMUNICAÇÃO

Águas Ativas, Bonitas e Claras

Fonte: Singapore Public Utilities Board
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FASE 3: INTEGRAÇÃO DA GESTÃO



CRIAÇÃO DE PROGRAMAS, METAS E POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA



Nov/2018 Capacitação para Gestores Públicos Municipais 37

FASE 1: IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA

• Brasil é o sexto pais que mais emite gases de efeito estufa.

• Signatário do Acordo de Paris que visa manter o aquecimento global abaixo
de 2 graus celsius até 2100 e fazer esforços para manter este aquecimento
abaixo de 1,5 graus celsius.

• Em 2015, o Brasil apresentou metas ambiciosas de reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa por 37% até 2025 e 43% até 2030 em comparação
com as emissões verificadas em 2005.

• O país se comprometeu a aumentar a participação de bioenergia sustentável 
na sua matriz energética para aproximadamente 18% até 2030, restaurar e 
reflorestar 12 milhões de hectares de florestas, bem como alcançar uma 
participação estimada de 45% de energias renováveis na composição da 
matriz energética em 2030. 

• Obter 10% de eficiência energética no consumo elétrico até 2030 faz parte 
do plano realizado pela Empresa de Pesquisa Energética.
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FASE 1: ANALISE DE OPORTUNIDADES

Fonte: McKinsey & Co.

Custo de redução de emissões com pacote de eficiência em edifícios
comerciais é negativo. O abatimento mais rentável de emissões no Brasil.
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EM NOVOS EDIFÍCIOS:

v Informação insuficiente, financiamento insuficiente para melhoria de eficiência, 
incentivos divididos, escolhas de estilo de vida dos usuários e decisões múltiplas do 
mercado. 

v Quando os edifícios são projetados e construídos, a eficiência energética é apenas 
uma preocupação em meio a outras condicionantes. 

v Ênfase maior no custo capital e não no ciclo de vida

v Os códigos de construção podem servir como uma linha de base comum para 
incentivar progresso nos novos edifícios

FASE 1: ENTENDER AS BARREIRAS
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FASE 1: ANALISE DE OPORTUNIDADES

Custos no ciclo de vida de um edifício

Fonte: Createmaster (http://www.dev.createmaster.co.uk/services/)

http://www.dev.createmaster.co.uk/services/
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FASE 1: OUTRAS POLÍTICAS COMO BASE
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Programa Brasileiro de Etiquetagem – PBE: 

• Equipamentos
• Lâmpadas: economia de R$23 bilhões 

(2006 a 2013)
• Ar Condicionado: economia de R$6 

bilhões desde 2000

• Edificações 
• Comerciais (2009)
• Públicas (2010)

FASE 1: OUTRAS POLÍTICAS COMO BASE



Nov/2018 Capacitação para Gestores Públicos Municipais 43

FASE 1: OUTRAS POLÍTICAS COMO BASE

Programa de Eficiência Energética da ANEEL (2007)
Resolução Normativa Nº556, 18 de junho de 2013

Programas da ANEEL estão 
estabelecidos na Resolução 
Normativa ANEEL n° 556, de 18 
de junho de 2013

Concessionárias e permissionárias de
serviços públicos de distribuição de
energia elétrica devem aplicar o valor
equivalente a 0,50% de sua receita
operacional líquida anual no PEE. (desde
2007)

Chamadas públicas =
3.219 projetos de eficiência energética
realizados até 2013.

Economia de 9,1 TW.h em 
2013



Nov/2018 Capacitação para Gestores Públicos Municipais 44

v Resolução Normativa ANEEL nº 482, de 17 de abril de 2012.

v Tornou possível a exportação do excedente de energia gerada localmente para a 
rede pública. São trocados créditos de energia, que podem ser usados em 60 
meses em edifícios do mesmo proprietário. 

Incentivo ao uso de 
renováveis

FASE 1: OUTRAS POLÍTICAS COMO BASE
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2011 – Plano Nacional de Eficiência
Energética

v Edificações Públicas – 2021

v Comércio e Serviços – 2026

v Residencial – 2031

FASE 1: OUTRAS POLÍTICAS COMO BASE

EDIFICAÇÕES PÚBLICAS FEDERAIS de 
administração direta, autárquica e fundacional a 
etiquetagem de edificações É OBRIGATÓRIA para 
novas construções e reformas, através da Instrução 
Normativa 02/2014 do MPOG
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FASE 2: METAS DE OUTRAS CIDADES

v União Europeia: Até 2020 edifícios novos e de posse de autoridades públicas sejam
com consumo de energia quase zero.

vCalifórnia, novas edificações:
• Residenciais serão Edifícios de Energia Zero (Net Zero) até 2020;
• Comerciais serão Edifícios de Energia Zero até 2030;

vCalifórnia, 50% dos edifícios comerciais serão acomodados para se tornarem NZ.
vDinamarca, zero energia até 2050.
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Estratégias de um programa de gestão de demanda de energia:

• Programas de retrofits (começando com um piloto).

• Programas para os edifícios públicos, iniciando por escolas, saúde.

• Eficiência energética nas edificações: implementar etiquetagem para as novas

edificações públicas. 

• Uso de energia renovável fotovoltaica para suprir uma parte do consumo ou edifícios

de energia zero.

• Adequação tarifária

• Incentivos (IPTU sustentável

• Código de Obras para exigir mais eficiência atrelado a normas existentes.

• Premiar a eficiência com programa de reconhecimento

• Exigir benchmarking ou avaliação comparativa do consumo dos prédios públicos e 

privados acima de um certo tamanho.

FASE 2: DESENVOLVER ESTRATÉGIA
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FASE 2: DESENVOLVER ESTRATÉGIA

Exemplo: 
Em 1961, a Dinamarca estabeleceu um dos primeiros códigos de construção que 
regulavam sistematicamente o consumo de energia. 
Desde então, os códigos de construção foram atualizados várias vezes, incluindo 
grandes mudanças em 1972, 1979, 1997 e em 2006.
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v A lei francesa (2005), que estabelece diretrizes para políticas energéticas, autoriza 
os conselhos municipais a aumentarem a densidade acima do limite estabelecido 
no planejamento urbano local, no caso de empreendimentos residenciais com 
prédios de baixa energia.

v Políticas efetivas de uso da terra permitem também o uso eficiente de fontes 
naturais, como o sombreamento natural, a luz do dia e a luz do sol, para reduzir a 
demanda por aquecimento, resfriamento e iluminação (OCDE, 2010).

Exemplos no uso de Código de obras:

FASE 2: DESENVOLVER ESTRATÉGIA
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Novas Construções

• Código de Obras

• Etiquetagem: PBE Edifica

• Net Zero

• Fontes alternativas de água e 
energia

Edifícios Existentes

• Código de Obras (Reformas e 
Retrofits)

• Benchmarking obrigatório

• Gestão Integrada de Edifícios 
Públicos e Consumo de Água e 
Energia

• Diagnósticos de Consumo

• Fontes alternativas de água e 
energia

FASE 2: DESENVOLVER ESTRATÉGIA


